
 

 

Resultado da 4ª Rodada de Licitação da ANP - Regime de Partilha de Produção 

 
Rio de Janeiro, 07 de junho de 2018 – A Petróleo Brasileiro S.A. – Petrobras, em continuidade ao 
Fato Relevante divulgado no dia 14 de dezembro de 2017, informa que adquiriu, em parceria com 
outras companhias, três blocos offshore na 4ª Rodada de Licitação no regime de Partilha de 
Produção, realizada hoje pela Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), 
sendo operadora em todos os blocos.  
 
No regime de partilha de produção, o consórcio entrega ao governo um percentual denominado 
“excedente em óleo lucro para a União”, que se aplica sobre a receita descontada dos custos de 
produção e dos royalties.  
 
A oferta de excedente em óleo lucro para a União foi o único critério adotado pela ANP para definir 
a proposta vencedora, já constando previamente no edital o valor fixo do bônus de assinatura, o 
programa exploratório mínimo e os compromissos de conteúdo local.  
 
O quadro a seguir sintetiza os blocos adquiridos pela Petrobras, em parceria, na 4ª Rodada de 
Licitação no regime de Partilha de Produção: 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Bloco 
Composição  

do Consórcio 
Bônus Petrobras 

(R$ milhões) 
Excedente  

em óleo lucro (%) 

Uirapuru 

Petrobras (30%) 
ExxonMobil (28%) 

Statoil (28%) 
Petrogal (14%) 

795 75,49 

Dois Irmãos 
Petrobras (45%) 

BP (30%) 
Statoil (25%) 

180 16,43 

Três Marias 

Petrobras (30%) 

Shell (40%) 
Chevron (30%) 

 

30 49,95 



 

 
A Petrobras exerceu o direito de preferência nos blocos Uirapuru e Três Marias, aderindo à 
proposta do consórcio vencedor. 
 
O valor total do bônus de assinatura a ser pago pela Petrobras, de R$ 1,005 bilhão, representa 
0,4% dos investimentos previstos no Plano de Negócios e Gestão 2018-2022 e será remanejado 
dentro do orçamento aprovado. 
 
A exemplo das Rodadas realizadas em 2017 e da 15ª Rodada de Licitações no Regime de 
Concessão, realizada em março de 2018, a Petrobras atuou de forma seletiva nos leilões realizados 
hoje, alinhada aos fundamentos do seu Plano Estratégico, que prevê a sustentabilidade da 
produção de óleo e gás, com a continuidade do fortalecimento do portfólio exploratório, por meio 
da aquisição de novas áreas. 
 
Além disso, a atuação em consórcios com importantes empresas está alinhada com o objetivo 
estratégico da Petrobras de fortalecer parcerias, compartilhando riscos, combinando 
competências técnicas e tecnológicas e capturando sinergias para alavancar resultados, enquanto 
reflete a relevância destas áreas no Brasil para as empresas de petróleo de classe mundial. 


